
Formação profissional e produtividade em Saúde Coletiva do profissional de Educação Física
107

Rev Bras Ativ Fis e Saúde • Pelotas/RS • 17(2):107-113 • Abr/2012

ORIGINAL

Resumo

Abstract

A pesquisa objetivou investigar a formação profi ssional em Saúde Pública/Coletiva dos profi s-
sionais de Educação Física, bem como analisar a produtividade científi ca destes profi ssionais 
nessa área. Foram analisadas as grades curriculares dos cursos de Educação Física, de 61 ins-
tituições das capitais brasileiras, para verifi car quais destes possuíam disciplinas relacionadas 
à Saúde Pública/Coletiva. Identifi cou-se ainda os periódicos brasileiros da área da Educação 
Física estratifi cados também pelo Sistema WebQualis na área de Saúde Coletiva. Dentre estes 
periódicos, os disponíveis no Portal de Periódicos da CAPES foram consultados para identifi -
cação do número de publicações, no triênio 2008-2010, envolvendo termos relacionados à 
Saúde Pública/Coletiva. Verifi cou-se que apenas 17 (27,9%) instituições (7 públicas, 10 priva-
das) possuíam cursos com disciplina abordando tal conteúdo. O bacharelado foi a habilitação 
que mais apresentou disciplinas abordando a temática. Identifi cou-se 17 periódicos, original-
mente desenvolvidos para a área da Educação Física, com estratifi cação nas áreas de Educa-
ção Física e Saúde Coletiva, a maioria apresentava estrato inferior a B4 em uma ou ambas as 
áreas. Seis destes periódicos são indexados no Portal da CAPES e publicaram juntos, no triê-
nio, 874 artigos. Dentre estes, apenas 11 (1,25%) possuíam termos evidenciando vinculação 
à temática Saúde Pública/Coletiva. Quando realizado o mapeamento da área geográfi ca de 
produção dos artigos, constatou-se que a região Sul foi a área geográfi ca com maior número 
de publicações (45,4%). Verifi cou-se, na maioria dos cursos de graduação em Educação Física, 
a ausência de disciplinas envolvendo conteúdos de Saúde Pública/Coletiva, bem como o re-
duzido número de publicações nesta área, em periódicos da Educação Física.
Palavras-chave: Saúde pública; Publicações; Educação em saúde.

The research aimed to investigate the professional training in the area of   public health of 
physical education professionals as well as analyze the scientifi c productivity of these 
professionals in this area. We analyzed the curricula of 61 physical education degrees of 
institutions located in state capitals in Brazil in order to identify which of these possessed 
courses related to public health. Also, Brazilian journals in the area of physical education that 
were listed in the public health area of the WebQualis system were identifi ed. Among these 
journals, those that were available in the CAPES Periodicals Portal were consulted to identify 
the number of publications in the 2008-2010 triennium that presented terms related to public 
health. It was found that only 17 (27.9%) institutions (7 public, 10 private) off ered degrees that 
included courses dealing with this content. The Bachelors Degree in Physical Education was 
the degree that presented more courses addressing public health. We identifi ed 17 journals, 
originally developed for the area of   physical education, listed in the areas of physical education 
and public health, with most of them ranked as B4 or lower in one or both areas. Six of these 
journals are indexed in the CAPES Periodicals Portal and, together, published 874 articles 
during the triennium. Among these articles, only 11 (1.25%) showed evidence of any linkage 
with the theme of public health. The South region of Brazil was the geographical area where 
most of these articles originated from (45.4%). It was concluded that most undergraduate 
degrees in physical education in the country lack public health-related courses, and that there 
is a limited number of articles in this area published in physical education journals.
Keywords: Public health; Publications; Health education.
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INTRODUÇÃO
O período de formação profissional inicial é importante, 

pois é nele que se adquirem conhecimentos indispensáveis 
para a atuação na área específica.1 Assim, considerando que 
cabe ao profissional de Educação Física, além das atividades 
técnicas, a intervenção social, em especial após o seu ingres-
so no Núcleo de Apoio à Saúde da Família (NASF),2 julgamos 
necessário repensar sua formação inicial. Esta deve, portan-
to, contribuir com a criação de profissionais que possuam 
domínio de conhecimento em todas as suas possíveis áreas 
de atuação, além de formar profissionais críticos, capazes de 
compreender e colaborar com a transformação da realidade 
social na qual estejam envolvidos. 

O profissional de Educação Física possui dois modelos 
distintos de formação profissional, o bacharelado e a licencia-
tura, que possuem diferentes campos de intervenção.3,4 Desta 
forma, não é permitido ao profissional licenciado a atuação 
nos NASFs, entretanto considera-se que ambas as formações 
seriam beneficiadas com a aquisição de conhecimentos acer-
ca de Saúde Coletiva. Apesar disso, é possível que a maioria 
dos cursos de graduação em Educação Física do país ainda 
não ofertem disciplina contemplando tal conteúdo. Além dis-
so, talvez a inserção do profissional de Educação Física na área 
de Saúde Coletiva seja ainda incipiente, o que pode refletir em 
baixa produtividade nesta área. 

A apropriação do conhecimento acerca da Saúde Coleti-
va é essencial para o desempenho adequado do profissional 
de Educação Física, trazendo consequentemente contribui-
ções à saúde da comunidade. Os artigos científicos são uma 
forma de divulgação e construção deste conhecimento, por 
este motivo estudos que avaliem a produtividade científica na 
área são relevantes. 

Dessa forma, a presente pesquisa teve como objetivo in-
vestigar a presença de disciplinas, nos cursos de graduação 
em Educação Física, que abordem conteúdos relativos à Saú-
de Pública/Coletiva, bem como analisar a produtividade cien-
tífica na área de Saúde Pública/Coletiva desse profissional em 
revistas de Educação Física brasileiras.

MÉTODOS
Tipo de estudo 
A pesquisa de caráter documental configurou a opção 

metodológica utilizada para a realização desse estudo.

Instituições participantes
Para a seleção das instituições foi consultado o site do 

Ministério da Educação (http://emec.mec.gov.br/). Neste site 
realizou-se a busca por curso de Educação Física, na moda-
lidade presencial, para cada uma das capitais dos estados 
do Brasil e, após a visualização da lista, registrou-se todas as 
instituições públicas e, através de sorteio, selecionou-se uma 
instituição privada de cada capital. 	

As capitais Palmas (TO) e Aracajú (SE), por não possuírem 
instituições públicas, foram representadas somente por uma 
de suas instituições privadas. Enquanto a capital Florianópolis 
(SC), por não possuir instituição privada, foi representada ape-
nas por suas instituições públicas. 

Caracterização da adequação das grades 
curriculares às necessidades de formação 
profissional na área de Saúde Pública/Coletiva
A coleta dos dados foi realizada, inicialmente, através 

de consulta aos sites das instituições, para a verificação da(s) 

habilitação(ões) que oferecem: licenciatura, bacharelado e/ou 
licenciatura plena.

Em seguida, foram obtidas, dos sites, as grades de dis-
ciplinas obrigatórias destes cursos. Na impossibilidade de 
obtenção deste material por meio do site da instituição, foi 
realizado contato telefônico ou por email com a coordenação 
do curso, para solicitar envio do material via email ou fax.

Após a obtenção de todas as grades de disciplinas, este 
material foi analisado para a identificação de disciplinas que 
continham em sua nomenclatura qualquer um dos seguin-
tes termos: Saúde Pública, Saúde Coletiva, Saúde da Família, 
Atenção Básica, Sistema Único de Saúde, Atenção à Saúde, 
Integralidade, Promoção da Saúde, Educação em Saúde; bem 
como qualquer outro termo que indicasse vinculação da dis-
ciplina à temática em estudo.

Identificação dos periódicos brasileiros da área 
da Educação Física estratificados também pelo 
Sistema WebQualis da CAPES na área de Saúde 
Coletiva
Foi obtida do Sistema WebQualis da CAPES a listagem de 

todos os periódicos estratificados na área de Educação Física 
e sua respectiva estratificação. Esta listagem inclui diversos 
periódicos da grande área da Saúde, também classificados na 
área da Educação Física, como: Revista Brasileira de Psiquia-
tria, Cadernos de Saúde Pública, Ciência & Saúde Coletiva, Fi-
sioterapia e Pesquisa, Jornal de Pediatria, dentre outros. Desta 
lista foram excluídos todos aqueles que não apresentavam 
em seu título qualquer um dos seguintes termos: Educação 
Física, Atividade Física, Movimento, Exercício, Esporte, Espor-
tivo, Desporto, Desportivo, Motricidade, Motriz e Cineantro-
pometria; bem como qualquer outro que demonstrasse que 
o periódico havia sido desenvolvido com o objetivo principal 
de divulgar temas da área da Educação Física. Com esta exclu-
são objetivou-se gerar uma lista contendo apenas periódicos 
nacionais originalmente desenvolvidos para veicular infor-
mação da área da Educação Física. Todos os títulos restantes 
nesta listagem foram, então, individualmente consultados no 
Sistema WebQualis, de forma a identificar se estes apresenta-
vam também estratificação na área de Saúde Coletiva, ocasião 
em que foi registrado o estrato na área de Saúde Coletiva (A1, 
A2, B1, B2, B3, B4, B5 ou C), quando presente. A estratificação 
registrada para ambas as áreas foi referente ao ano base 2008, 
disponível no Sistema WebQualis no momento da coleta de 
dados, realizada em 2011.

Após a seleção dos periódicos de Educação Física que 
também são estratificados na área de Saúde Coletiva, verifi-
cou-se quais destes são indexados no Portal de Periódicos da 
CAPES (http://www.periodicos.capes.gov.br/). Esta identifica-
ção de quais dos periódicos selecionados estavam disponíveis 
no Portal de Periódicos foi necessária para a próxima etapa da 
coleta de dados, conforme descrito a seguir.

Identificação do número de publicações 
envolvendo conceitos relacionados à Saúde 
Pública/Coletiva em periódicos brasileiros da área 
da Educação Física
Para a coleta destes dados foram consultados, por meio 

do Portal de Periódicos da CAPES, todos os artigos publicados 
nos últimos três anos (2008-2010), nos periódicos identifica-
dos na etapa anterior da coleta de dados. Em seguida, foram 
selecionados aqueles que envolviam conceitos relacionados 
à Saúde Pública/Coletiva, para isso buscou-se em seus títulos, 
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resumos e/ou palavras-chave qualquer dos seguintes descri-
tores: Sistema Único de Saúde, Saúde Pública, Saúde da Fa-
mília, Atenção Primária à Saúde, Programa Saúde da Família. 
Também foram usados na busca os seguintes sinônimos: SUS, 
Saúde Coletiva, Atenção Básica à Saúde, PSF, Unidade Básica 
de Saúde. Os descritores e seus sinônimos foram determina-
dos através de consulta aos Descritores em Ciências da Saúde 
- DeCS (http://decs.bvs.br). Os termos: Núcleo de Apoio à Saú-
de da Família, NASF, UBS, Equipe de Saúde da Família, Estra-
tégia de Saúde da Família, ESF, Unidade de Saúde da Família, 
USF e Integralidade não estavam classificados como descrito-
res pelo DeCS, mas foram considerados relevantes, sendo uti-
lizados para a coleta, assim como os descritores e sinônimos.

Após essa seleção, as publicações foram analisadas, inde-
pendendo de terem sido publicadas ou não por profissionais 
de Educação Física. Foi verificada a área geográfica da produ-
ção dos artigos e as subáreas de conhecimento. Para o mape-
amento da área geográfica de produção dos artigos, foi feita a 
identificação da afiliação com instituições de ensino superior, 
sendo para isso levadas em consideração as informações for-
necidas pelo primeiro autor na própria produção. Para classifi-
cação da subárea de conhecimento, procedeu-se a leitura dos 
resumos e introduções dos trabalhos.

Análise de dados
Na análise e na sistematização dos dados quantitativos, 

foi utilizada a estatística descritiva. Os dados referentes ao le-
vantamento e análise das publicações nacionais foram orga-
nizados a partir da distribuição de sua freqüência absoluta e 
relativa, levando-se em consideração as subáreas de conheci-
mento e as áreas geográficas das publicações.

RESULTADOS
Análise das grades curriculares
A minoria (17; 27,9%) das instituições incluídas no es-

tudo possuíam em seus cursos de Educação Física disciplina 
contemplando conteúdos relativos à Saúde Pública/Coletiva, 
estas instituições oferecem juntas 22 cursos, sendo 12 ba-
charelados, oito licenciaturas e duas licenciaturas ampliadas. 
Verificou-se que a maioria das instituições que possuem a 

disciplina (58,8% das 17 instituições) pertencem a instituições 
privadas (Figura 1).

Análise da produtividade científica
Em relação aos periódicos brasileiros da área da Educa-

ção Física estratificados também pelo Sistema WebQualis da 
CAPES na área de Saúde Coletiva, de 879 periódicos estrati-
ficados pelo WebQualis na área de Educação Física, verificou-
-se inicialmente que somente 48 (5,5%) são revistas nacionais 
originalmente desenvolvidas para veicular informações da 
área da Educação Física. Dessas 48, apenas 17 (1,9%) possuem 
estrato também na área de Saúde Coletiva.

Foi consultada a estratificação desses 17 periódicos sele-
cionados na área de Educação Física e verificou-se que 52,9% 
possuem estrato B4 ou B5 e nenhum apresenta estratificação 
C e em relação à estratificação na área de Saúde Coletiva, 
82,3% dos periódicos possuem estrato igual ou inferior a B4 
(Tabela 1). Verificou-se ainda que desses 17 periódicos, estra-
tificados em ambas as áreas, apenas seis (35,3%) são indexa-
dos no Portal de Periódicos da CAPES. Estes periódicos foram 
consultados por meio do Portal tendo sido identificados 874 
artigos publicados nos anos 2008, 2009 e 2010. Dentre estes 
artigos, apenas 11 (1,25%) envolviam conceitos relacionados 
à Saúde Pública/Coletiva (Tabela 2).

Quanto à área geográfica da produção dos artigos, 5 
(45,4%) pertenciam à região Sul, 3 (27,3%) à região Sudeste e 
3 (27,3%) à região Nordeste. Não foram encontradas publica-
ções cuja instituição de origem do primeiro autor fosse situa-
da nas regiões Centro-oeste e Norte do país.

As publicações foram também classificadas por subáreas 
da Saúde Coletiva, sendo observado que 5 (45,4%) perten-
ciam à subárea Medicina Preventiva, 3 (27,3%) à Saúde Pública 
e 3 (27,3%) à Epidemiologia. 

DISCUSSÃO 
Análise das grades curriculares
Inicialmente o estudo pretendia analisar as grades dos 

cursos de Educação Física de duas instituições de cada capital 
do Brasil, sendo uma pública e uma privada, contudo, devido 
ao reduzido número de Instituições de Ensino Superior públi-

Figura 1 Distribuição das instituições participantes quanto à presença de disciplinas envolvendo o conteúdo 
Saúde Pública/Coletiva nos cursos de graduação em Educação Física.
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cas das capitais, estas foram utilizadas em sua totalidade. Des-
sa forma, foram analisadas as grades de disciplinas dos cursos 
de Educação Física de 61 das 171 instituições presentes nas 
capitais do país, sendo todas as 35 instituições públicas e 26 
das 136 instituições privadas. Verificou-se que a maioria das 
instituições analisadas (44; 72,1%) não apresenta disciplinas 
abordando o conteúdo Saúde Pública/Coletiva. Além disso, 
foi registrado um maior percentual de instituições privadas 
ofertando disciplinas com este conteúdo. O bacharelado foi 
o modelo de formação que mais apresentou disciplinas abor-
dando tal conteúdo, quando comparado com a licenciatura 
e a licenciatura ampliada. Este último modelo de formação, 
extinto pelas Resoluções do CNE de 2002 e 2004,3,4 continua 
sendo ofertado por algumas instituições.

É possível, portanto, afirmar que apesar da demanda 
crescente por profissionais aptos ao trabalho no Sistema Úni-
co de Saúde (SUS), percebe-se que a formação interdisciplinar 

e voltada às necessidades de saúde ainda não foi concretizada 
nos cursos de Educação Física.

Anjos e Duarte16 afirmam que a graduação em Educação 
Física no modelo de formação licenciatura deve preparar para 
a atuação em assessoria, planejamento, execução e avaliação 
do componente curricular Educação Física na Educação Bá-
sica. Deve ainda capacitar para atuação em instituições que 
desenvolvem programas educacionais e para pesquisa cien-
tífica no campo da Educação. Segundo os mesmos autores,16 
o bacharel deverá ser preparado para atuar na assessoria, 
planejamento, execução e avaliação de programas de Educa-
ção Física nos campos do esporte, lazer e de atividades físicas 
voltadas para diferentes grupos sociais em ambientes como 
clubes, hospitais e academias. Podendo atuar também na área 
de pesquisa científica. Além disso, em 2008 o profissional de 
Educação Física foi inserido no Núcleo de Apoio à Saúde da 
Família,2 se mostrando necessária uma nova atualização de 

Tabela 1 Estratificação dos periódicos de Educação Física pelo Sistema WebQualis da CAPES nas áreas de 
Educação Física e Saúde Coletiva e a disponibilidade destes no Portal de Periódicos da CAPES.
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Tabela 2 Publicações envolvendo conceitos relacionados à Saúde Pública/Coletiva em periódicos brasileiros 
da área da Educação Física, disponíveis no Portal de Periódicos da CAPES.

seus currículos de graduação.
A divisão dos cursos em licenciatura e bacharelado pode 

ser considerada uma alternativa para melhor caracterizar o 
campo de intervenção para cada modelo de formação.17 En-
tretanto, no que se refere à intervenção em saúde pública, 
ainda há necessidade de consolidação desta formação. Pes-
quisa realizada com profissionais de Educação Física inseridos 
no NASF de municípios do Paraná, verificou pouca aproxima-
ção do curso de graduação destes profissionais com a área de 
Saúde Pública, levando-os a recorrerem a novos estudos para 
desenvolverem seu trabalho neste ambiente.17 Outro estudo, 

que analisou currículos dos cursos de bacharelado em Educa-
ção Física de universidades do estado de São Paulo, constatou 
que ainda é deficiente a formação para atuação em Saúde 
Pública.16 Estes dados corroboram com os resultados encon-
trados no presente estudo e reforçam a urgência de formar 
profissionais aptos para intervir nesse setor.

A presença de disciplinas relacionadas à Saúde Pública/
Coletiva nos cursos de graduação em Educação Física se jus-

tifica uma vez que estas contemplariam informações sobre o 
sistema de saúde, tais como a estruturação, a fundamentação, 
modelos de atenção, conceitos de epidemiologia e vigilância 
sanitária, conhecimentos indispensáveis para a apropriação 
do processo de trabalho e filosofia das instituições de saúde, 
além de ferramentas que favorecem a assimilação da realida-
de das comunidades. Tais saberes podem aumentar as chan-
ces de resolubilidade das ações em saúde dos profissionais de 
Educação Física.16

Análise da produtividade científica
A CAPES, através de um conjunto de procedimentos de-

nominado Qualis, estratifica a qualidade da produção intelec-
tual dos programas de pós-graduação do país. O sistema dis-
ponibiliza uma lista com a classificação dos veículos utilizados 
pelos programas de pós-graduação para a divulgação da sua 
produção. A classificação de periódicos é realizada pelas áreas 
de avaliação e atualizada anualmente. Estes são enquadrados 
em estratos indicativos de sua qualidade, são eles: A1, o mais 
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elevado; A2; B1; B2; B3; B4; B5 e C, sendo este último estrato, 
com peso zero. Vale ressaltar que o mesmo periódico, ao ser 
classificado em duas ou mais áreas diferentes, pode receber 
diferentes avaliações. Isto não constitui inconsistência, mas 
expressa o valor atribuído, em cada área, à pertinência do 
conteúdo veiculado. O aplicativo que permite a classificação 
e consulta ao Qualis das áreas, bem como a divulgação dos 
critérios utilizados para a classificação de periódicos é o We-
bQualis.18

Em relação aos periódicos nacionais estratificados pelo 
Sistema WebQualis da CAPES na área da Educação Física, veri-
ficou-se que apenas um pequeno percentual destes foi origi-
nalmente desenvolvido para veicular informações desta área. 
Dentre estes periódicos, 35,4% são também estratificados na 
área de Saúde Coletiva. 

Muitos criticam o Sistema WebQualis sem conhecê-
-lo devidamente. Este sistema de classificação de periódicos 
pode ser utilizado com diferentes objetivos, como avaliação 
da produção científica individual, de um determinado depar-
tamento ou de uma instituição. Esse sistema é formado com 
base nos periódicos que foram citados dentro da produção 
intelectual dos docentes dos programas/cursos de pós-gra-
duação stricto sensu, no chamado Data Capes. Portanto, se 
existem periódicos relevantes de áreas que possuam relação 
com o programa/curso e estes não estão estratificados na área 
do programa/curso, é porque os docentes envolvidos com o 
sistema de pós-graduação não publicaram neles. Assim, basta 
um artigo publicado por alguém da área para que esses peri-
ódicos passem a fazer parte do Qualis.19

Em relação aos resultados encontrados no presente es-
tudo, possivelmente o pequeno percentual de periódicos da 
área de Educação Física, também estratificados na área de 
Saúde Coletiva, seja reflexo da baixa inserção de profissionais 
de Educação Física atuando em programas de pós-graduação 
em Saúde Coletiva/Saúde Pública. Deve-se considerar que 
este contexto pode estar sendo influenciado pela pequena 
aproximação da graduação destes profissionais com a Saúde 
Pública/Coletiva.

Quando identificados os estratos destes periódicos 
na área de Saúde Coletiva, constatou-se que a maioria pos-
sui estratificação igual ou inferior a B4. Esta situação torna-
-se preocupante uma vez que cerca de 80% dos periódicos 
encontram-se distribuídos entre os três estratos de menor 
qualidade, o que indica a necessidade de maior incremento 
na qualidade das produções científicas pelos profissionais de 
Educação Física na área de Saúde Coletiva.

Embora o recorte realizado neste estudo, para a última 
etapa de coleta de dados, tenha excluído uma parte das revis-
tas de Educação Física do país, por estas não estarem presen-
tes no Portal de Periódicos da CAPES, entende-se que a análi-
se dos dados coletados nesta amostra cobre o conhecimento 
científico em Educação Física validado e referendado pela 
CAPES, uma das principais agências de fomento à pesquisa 
do país.20

Dentre os artigos publicados, nos últimos três anos, pe-
los periódicos selecionados, disponíveis no Portal, apenas 
1,25% apresentavam os descritores, sinônimos ou termos uti-
lizados na busca. Talvez esta baixa produtividade da Educação 
Física na área de Saúde Coletiva possa ter ocorrido por ain-
da ser muito recente, em 2008, o ingresso do profissional de 
Educação Física nessa nova área de atuação, como membro 
integrante da equipe do NASF.2 Observa-se que a presença 
marcante de linhas de pesquisa ou área de concentração de 
Atividade Física relacionada à Saúde na maioria dos progra-

mas de Educação Física não parece resultar na maior diversi-
dade de publicações abordando temas relacionados à Saúde 
Pública/Coletiva em periódicos da Educação Física.

As regiões Norte e Centro-oeste podem não ter produ-
ções nessas revistas, durante os anos pesquisados, por possu-
írem um número reduzido de cursos de pós-graduação stricto 
sensu nessas duas áreas. A região Sudeste acumula o maior 
número de cursos de pós-graduação stricto sensu em Educa-
ção Física, 22 (57,9%) de um total de 38 cursos no país. O Su-
deste também está à frente em quantidade de cursos de pós-
-graduação stricto sensu em Saúde Coletiva com 46 (54,8%) de 
um total de 84 cursos. Enquanto as regiões Norte e Centro-
-oeste acumulam apenas oito cursos nestas duas áreas.21

A ausência de publicações oriundas das regiões Norte 
e Centro-oeste retrata não apenas uma realidade vivida pela 
Educação Física, mas pela pós-graduação no país. Alguns edi-
tais de fomento à pesquisa já destinam um percentual míni-
mo da verba pleiteada para regiões que carecem de desenvol-
vimento científico, objetivando contribuir com a redução de 
tal desigualdade regional.

A CAPES disponibiliza em seu site uma Tabela de Áreas 
de Conhecimento. A classificação das áreas de conhecimento 
tem finalidade eminentemente prática e permite, primordial-
mente, sistematizar informações sobre o desenvolvimento 
científico e tecnológico. Esta classificação apresenta uma hie-
rarquização em quatro níveis, a saber: grande área, área, su-
bárea e especialidades. A grande área Ciências da Saúde tem 
como uma de suas áreas a Saúde Coletiva, esta por sua vez 
tem como subáreas: Epidemiologia, Saúde Pública e Medicina 
Preventiva. Estas subáreas não possuem especialidades.22 No 
presente estudo não foi possível encontrar diferença signifi-
cante na distribuição das publicações em subáreas, isto pode 
ter ocorrido devido ao reduzido número de publicações na 
área de Saúde Pública/Coletiva.

O presente estudo apresenta limitações, a identificação 
das disciplinas foi baseada na nomenclatura das mesmas, não 
tendo sido contemplado as ementas e bibliografias ou res-
pectivos programas de ensino, não foi investigada a formação 
dos docentes responsáveis pelas disciplinas, assim como não 
foram incluídas todas as instituições privadas das capitais, 
ou mesmo aquelas localizadas fora das capitais do país. Para 
analisar a qualidade das revistas utilizou-se a estratificação 
disponível no Sistema WebQualis da CAPES, todavia, para 
identificação da vinculação das revistas à área de Educação 
Física, foi observado apenas o título do periódico, não tendo 
sido analisado o escopo da revista. Acreditamos e sugerimos 
que pesquisas futuras analisem também a qualidade dos ar-
tigos publicados objetivando melhor avaliação da qualidade 
das revistas.

Ter a disciplina e o estágio de Saúde Pública/Coletiva 
nos cursos de graduação em Educação Física pode gerar um 
despertar para esta área de atuação, além disso, os progra-
mas stricto sensu da Educação Física também deveriam abor-
dar este conteúdo. Como forma de suprir a atual deficiência 
da graduação, estes profissionais também poderiam buscar 
aprofundar seus conhecimentos na área, por meio de progra-
mas de especialização ou outros cursos mais específicos.

A presente pesquisa comprova a necessidade de atuali-
zação dos Projetos Político-Pedagógicos dos cursos de gradu-
ação em Educação Física do país, em especial do bacharelado. 
Precisamos de mudanças na formação dos profissionais da 
área de atividade física, os quais devem ser mais bem prepara-
dos para atuar neste novo contexto.23

A melhor adequação curricular dos cursos de Educação 
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Física à área de Saúde Pública/Coletiva poderia contribuir com 
a consolidação da profissão neste novo campo de interven-
ção, estimular o ingresso desses profissionais em cursos de 
pós-graduação stricto sensu em Saúde Coletiva/Saúde Pública, 
o que pode aumentar em número e qualidade as pesquisas e 
publicações envolvendo a atuação do profissional de Educa-
ção Física junto ao SUS, e favorecer a promoção da saúde da 
coletividade.

CONCLUSÃO
O presente estudo verificou que a maioria das grades 

curriculares analisadas não apresentam disciplinas específicas 
para os conteúdos relativos à Saúde Pública/Coletiva, existe 
reduzido número de periódicos da área da Educação Física 
apresentando também estratificação pelo Sistema WebQualis 
na área de Saúde Coletiva, além disso, estes periódicos não 
apresentam elevada estratificação e poucos estão indexados 
no Portal de Periódicos da CAPES. Nos periódicos da área da 
Educação Física, disponíveis no Portal, é notório o reduzido 
número de publicações na área da Saúde Pública/Coletiva, 
bem como a desigual distribuição destas publicações com re-
lação às áreas geográficas de origem.

Espera-se que com o novo modelo de formação (dividido 
entre licenciatura e bacharelado), os conteúdos relacionados 
à Saúde Pública/Coletiva sejam mais aprofundados durante a 
graduação, reduzindo as dificuldade atuais de inserção e fa-
vorecendo a consolidação da Educação Física neste recente 
campo de intervenção. 
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